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Buscando mudar o quadro da educação brasileira atual, alguns professores 

experimentam novas estratégias para fazer com que seus alunos, cada vez 

mais, interessem-se pela escola e queiram aprender, especialmente, o 

conteúdo das aulas de língua portuguesa.  

Contudo, encontramos ainda professores habituados em reproduzir práticas 

conservadoras, há décadas repensadas pelos estudos de linguística 

aplicada. Neste trabalho, são expostos os problemas que essa educação 

pautada somente no tradicionalismo traz o aprendizado formal da língua 

materna.  

Pensando na mudança necessária nessas práticas de ensino, apresenta-se a 

canção popular brasileira como um dos promissores instrumentos no 

processo de ensino e aprendizagem da língua materna. Ela se mostra 

eficiente pois, além de estar muito presente em nossa vida cotidiana, é 

representativa das duas modalidades linguísticas: a escrita (letra da canção) 

e a oral (canto).  

Comparar e analisar a escrita e a oralidade pode ser um dos meios eficientes 

para se compreender os fenômenos de variação linguística e para que seja 

combatido o preconceito linguístico. 

Este trabalho tem como objetivo estimular professores na utilização de 

canções populares brasileiras no ensino de língua portuguesa, bem como 

despertar, nos alunos, interesse nas aulas, tornando-as dinâmicas e eficazes. 

Para esse estudo foram escolhidas duas canções: uma próxima da realidade 

dos alunos e outra, provavelmente, ignorada por eles. O tema abordado em 

ambas contribui para o estudo da variação linguística e para evidenciar o 

preconceito linguístico. 
 

Para a progressão do trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica que 

mostrou alguns problemas no ensino de língua materna. 

Nesta pesquisa, foram abordados temas como a diferença entre a norma-

padrão e a norma culta, variação linguística e preconceito linguístico. 

Também foram discutidas a questão da supremacia do ensino da língua 

escrita em relação à falada e a importância de trabalhar a oralidade em sala 

de aula. 

A partir desses temas, a canção popular brasileira foi utilizada como sugestão 

de ferramenta para o ensino de língua materna por agregar assuntos, 

atividades e metodologias que possam tornar a escola um ambiente mais 

agradável e frutífero. Discutiu-se a diferença entre música e canção e entre 

letra de canção e poesia. 

Evidenciando a viabilidade e possibilidade de executar um trabalho com o 

gênero canção, foram feitas uma análise e uma comparação entre duas 

canções populares baseadas na cultura e na linguagem nordestina. São elas: 
“Jumento Celestino” e “A triste partida”. 

A partir das comparações feitas nas duas canções notou-se que, embora o tema seja o mesmo 

em ambas, cada uma o aborda de formas distintas. “Jumento Celestino”, composta em 1995 por 

Dinho e Júlio Rasec e interpretada pelos Mamonas Assassinas, é uma canção que tem a crítica 

social revestida do humor, diferentemente da canção  “A Triste Partida”, composta por Patativa 

do Assaré  no ano de  1964 e interpretada por Luiz Gonzaga. 

Podem-se destacar as diferenças de pronúncia nas duas canções, pois, embora as duas 

representem traços dos falares nordestinos, elas têm particularidades distintas. Isso se deve ao 

fato de o intérprete Luiz Gonzaga ser originalmente nordestino, o que não se aplica ao vocalista 

de os Mamonas Assassinas, cuja interpretação forja um narrador baiano. 

As canções também mostram as agruras dos percursos migratórios de nordestinos para a região 

sudeste, revelando os diversos tipos de exclusão e preconceito sofridos por esses migrantes. 

CONCLUSÃO 
A canção popular se mostra eficaz no ensino de língua portuguesa, pois, além de estar integrada 

à vida dos alunos, ela traz elementos que permitem ampliar a análise do conteúdo linguístico.  

A variação linguística foi o foco de investigação, visando à urgência em levar para a sala de aula 

variedades linguísticas diferentes da padrão, desconstruindo a ideia de que a língua é 

homogênea e abrindo espaço para formas de comunicação que explicitam a heterogeneidade da 

língua. 

As possibilidades de trabalho com a canção popular são inúmeras, pois há muita diversidade no 

repertório cancional brasileiro. Essa diversidade possibilita recortes representativos da 

pluralidade linguística do português brasileiro, mostrando aos alunos que a língua portuguesa 

ultrapassa as normas da gramática tradicional.  

Ao trabalhar esse gênero em sala de aula, o professor conseguirá mostrar aos alunos que o 

Brasil, além de suas riquezas naturais, tem também um precioso bem: o seu português, 
amálgama do caldo de culturas que aqui se misturaram. 

Figura 1 – Dicotomias Estritas 

Fonte: MARCUSCHI, 2001, p.27  Figura 2 – Elementos da Música 
Fonte: Secretaria de Educação do Paraná (2012)  

ARAUJO, Silvana Silva de Farias. O Embate Norma Popular/ Norma Culta/ Norma Padrão: Implicações no Trabalho 

com Análise Linguística para Falantes do Português Rural Afro-brasileiro. 2008. Disponível em: 

<http://www.uesc.br/eventos/selipeanais/anais/silvanaaraujo.pdf>. Acesso em: 10 set. 2016.  

BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo, Edições Loyola, 1999. 

POSSENTI, Sírio. Por que (não) Ensinar Gramática na Escola. Campinas, SP: ALB: Mercado de Letras, 1996.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

SECRETARIA de Educação do Paraná. Compreendendo a música. Disponível em: 

<http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=136>. Acesso em: 31 out. 2016. 


